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Aos catorze dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e doze, ás oito e trinta horas, na sala de reuniões, no 3º piso da Prefeitura Municipal de Cascavel foi realizada a reunião ordinária da Comissão de Enfrentamento a Violência contra Crianças e Adolescentes e do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil - CEV-PETI, com as presenças da  Presidente Inês de Paula e os demais membros da Comissão, para tratar dos seguintes assuntos de pauta.1) Leitura e aprovação da pauta da reunião; 2) Leitura e aprovação da ata da reunião anterior; 3) Substituição de Conselheiro na Comissão (Ofício No. 267/2011); 4) Apresentação de observações ou sugestões de alterações ainda necessárias no Plano que foi aprovado preliminarmente na reunião anterior; 5) Apresentação pelo CREAS I – Relatório de Atividades do PETI; 6) Assuntos Gerais. A reunião teve início às oito horas e cinqüenta e três minutos, quando a  Presidente Inês de Paula agradeceu a presença de todos, e desejou boas vindas aos presentes. Agradeceu a presença da Professora e Pesquisadora da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE Dra. Zelimar Soares Bidarra, e a convidou para continuar se fazendo presente nas reuniões da Comissão. Em seguida, a Presidente coloca em apreciação o ponto de pauta 1) Leitura e aprovação da pauta da reunião: A Presidente realiza a leitura da pauta. Como não houve manifestação desfavorável e nenhuma solicitação de alteração ou inclusão de pauta, a Presidente coloca a mesma em votação, a qual é aprovada por unanimidade. Prosseguindo a Presidente passa para o ponto de pauta 2) Leitura e aprovação da ata da reunião anterior: Como a ata foi enviada previamente aos Conselheiros por e_mail, foi dispensada a leitura da mesma e a Presidente coloca em apreciação. Como não houve manifestações a ata foi aprovada por unanimidade. Dando continuidade, Inês de Paula fez a leitura do ponto de pauta 3) Substituição de Conselheiro na Comissão (Ofício 267/2011): A presidente Inês de Paula fez a leitura do referido Ofício no qual o Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS indica o Sr. Egon Werle Kerber para substituir o Sr. José Antonio dos S. Araújo e lhe dá as boas vindas nesta Comissão. Justifica o atraso da Assistente Social Jocielli Andrade Ferreira, que é a Técnica de referência do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI em Cascavel, a qual fará a apresentação do ponto de pauta 5, devido a problemas com transporte.  Passa-se ao ponto de pauta  4) Apresentação de observações ou sugestões de alterações ainda necessárias no Plano que foi aprovado preliminarmente na reunião anterior: A Presidente questiona se há alguma alteração e/ou sugestão de complemento no Plano já preliminarmente aprovado. Todos se manifestaram favoráveis ao documento finalizado na reunião anterior. A Assistente Social Etelda Madsen da Secretaria Executiva do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA, se manifestou dizendo que a próxima etapa é encaminhar o Plano para o CMDCA validar e encaminhar para audiência pública, para então transformá-lo em documento oficial. Inês reforça a importância deste debate público, do documento produzido com a participação de todas as Secretarias e Órgãos representados na Comissão. A Presidente passou a palavra para Jocieli – Assistente Social do Centro de Referência Especializado da Assistência Social - CREAS I e Técnica de Referência do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil - PETI para fazer a apresentação do Relatório de Atividades do referido Programa, de acordo com a pauta 5) Apresentação pelo CREAS I – Relatório de Atividades do PETI: Jocieli faz a exposição do relatório que foi elaborado em conjunto pelo Espaço de União, Recreação e Educação da Criança e do Adolescente -  EURECA I e II e Centro Social Beneficente da Paróquia São Cristóvão - CEMIC. Jocieli projetou em multimídia, as seguintes informações: Relação de crianças e adolescentes que encontram-se inseridas no campo 10 – Cad. Único total de 172 (cento e setenta e duas); Recebem o benefício como Bolsa Família o total de 112(cento e doze); Recebem o benefício como PETI o total de 43 (quarenta e três); Estão com o benefício cancelado um total de 17 (dezessete); Crianças e adolescentes que devem ser desmarcados do campo 10 – Cad. Único um total de 54 (cinqüenta e quatro); Crianças que devem ser marcadas no campo 10 – Cad. Único um total de 04 (quatro); Total de crianças que atualmente estão vinculadas a SCFV- total de 122 ( cento e vinte e duas); Crianças e adolescentes frequentando e marcadas no campo 10 – Cad. Único, total de 118 (cento e dezoito); Relação de crianças e adolescentes que atualmente estão vinculadas ao Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV: Instituição EURECA I,  frequentando 46 (quarenta e seis), desmarcar 17 (dezessete), marcar 04 (quatro), total de 67 (sessenta e sete); EURECA II – freqüentando 26 ( vinte e seis) , desmarcar 12 (doze) totalizando 38 (trinta e oito); CEMIC freqüentando 46 (quarenta e seis), desmarcar 24 (vinte e quatro), totalizando 70 (setenta); PROJOVEM ADOLESCENTE freqüentando 04 (quatro), desmarcar 01 (um) e totalizando 05 (cinco); Total geral: freqüentando 122 (cento e vinte e dois), demarcar 54 (cinqüenta e quatro) o que totaliza 176 (cento e setenta e seis). Quanto a relação de crianças e adolescentes vinculados no SISPETI por SCFV: EURECA I, vinculados 41 (quarenta e um), aguardando 06 (seis), total 47 (quarenta e sete), vinculados para o Projovem 01 (um) e aguardando vincular para o Projovem 02 (dois) ; Eureca II, vinculados 22 (vinte e dois), aguardando 04 (quatro, total 26 (vinte e seis); CEMIC, vinculados 35 (trinta e cinco), aguardando 12 (doze), total 47 (quarenta e sete) e vinculados para o Projovem 01 (um); Total geral de vinculados igual a 98 (noventa e oito), total aguardando 22 (vinte e dois), totalizando 122 (cento e vinte e dois). As ações realizadas de Novembro/2011 à Fevereiro/2012: Reunião com os Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – Eureca I, Eureca II e CEMIC, para estabelecer fluxo de atendimento de acordo com o Protocolo do PETI; Levantamento de dados junto ao Cadastro Único, para realizar o reordenamento das informações referente ao número de crianças e adolescentes inseridas no Campo 10 – Trabalho Infantil, tipo de benefício que recebem e crianças e adolescentes que precisam ser marcadas e desmarcadas do Campo 10 – Trabalho Infantil; Construção de instrumental para realizar o fluxo das famílias até o Cadastro Único, para ser realizada a inserção e a exclusão da criança/adolescente do Campo 10 – Trabalho Infantil; Identificação do responsável da criança e do adolescente que precisa comparecer ao Cadastro Único para atualização do cadastro e a marcação do Campo 10 – Trabalho Infantil; Tabulação das informações coletadas através do Cadastro Único para repassar aos SCFV; Reunião com os Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – Eureca I, Eureca II, CEMIC e PROJOVEM ADOLESCENTE, para repassar todas as informações obtidas nos levantamentos de dados através do Cadastro Único, bem como, realizar o reordenamento do fluxo das famílias. Após a exposição dos dados, Jocieli mostrou fotos das oficinas e atividades desenvolvidas nas três instituições de atendimento. Inês esclareceu que no caso do Eureca do Interlagos, a quadra está sendo reformada e sendo coberta para melhor atender as nossas crianças. Dione questionou quais são os motivos dos desligamentos e Jocieli respondeu que ocorrem devido mudança de residência e desligamento do programa bolsa família. Adriana A. Rossini – Coordenadora  do Eureca I explicou que a realidade de cada local é diferenciada e que no caso das famílias atendidas no Eureca I apresentam um alto índice de problemas de alcoolismo e situações de envolvimento com drogas ilícitas, bem como recusa em participar das Oficinas. Comentou que se a criança ficar na rua ganha mais e consegue comprar até bicicleta, o que gera uma dificuldade de manutenção das crianças e adolescentes participando no serviço. Sugeriu que sejam feitas campanhas para que a população/ sociedade auxilie no combate do trabalho infantil, para que não dêem mais dinheiro nos semáforos, o que acabam fazendo “por dó ou medo”. Inês corrobora com a fala de Adriana e enfatiza que há necessidade da conscientização da sociedade para que não dê mais esmola, fazer campanha com slogan como o exemplo: “não dê esmola, dê dignidade”. Explicou que a Secretaria Municipal de Assistência Social está fazendo uma proposta de campanhas permanentes neste sentido, e que estão fazendo cotações de preços e licitações e que oportunamente trará para discussão e análise desta Comissão. Egon sugeriu que sejam utilizados os espaços de painéis digitais, como é o caso de esquinas movimentadas, no sinaleiro da Rua Carlos Gomes em frente ao Supermercado Muffato e na Avenida Brasil próximo da Empresa de Venda de Materiais de Construção Bigolin, para colocar mensagens e slogans com o assunto. Inês explica que ao fazer a Campanha isso será visto junto a Companhia de Engenharia de Transporte e Trânsito - CETTRANS e com Agências de Publicidade que irão mapear e diagnosticar os locais mais apropriados para tal. Dione pediu a palavra e falou que o maior problema está no tráfico de drogas e na exploração sexual. Adriana comentou que não basta a Assistência Social trabalhar nesta questão, há necessidade do envolvimento de outras Secretarias e ter estruturas e aparato para o atendimento das demandas como é o caso de atendimento de Psicologia e Psiquiátrico, que é preciso como retaguarda. Adriana explicou que o serviço de convivência é mais preventivo e que não tem muita visibilidade, contudo, a prevenção é de extrema importância. Completou dizendo que o Plano de combate a violência ajudará a garantir para tenha um trabalho melhor da rede neste sentido, e que é preciso oficiar a todos para assumirem essa proposta. Poliana Lauther - Assistente Social do Eureca II salientou que as situações de inserção no PETI acontecem desde 2005 e 2006, e que no caso do serviço do Eureca II os desligamentos ocorrem devido não haver mais a situação de risco. Dos vinte e cinco atendidos no local apenas três se encontram em situação de trabalho infantil ainda. Bernadete complementou dizendo que as crianças não estão chegando até o Eureca II, que há necessidade de busca ativa, pois vê-se muito ainda o trabalho infantil presente nas feiras e locais públicos, basta andar pela Cidade e observar. Adriana diz que no Eureca I a vulnerabilidade é muito maior, decorrente da própria região onde está situado, porém fala que ainda existem coisas boas e que precisam ser faladas, como é o caso de uma mãe que chegou e falou que não precisava mais do Benefício do Bolsa Família, porque ela estava trabalhando e o filho não estava mais no trabalho infantil, pois a situação de casa tinha melhorado com ela trabalhando. Vera Aparecida Anger – Assistente Social do CEMIC, disse que a situação na Entidade é parecida com o Eureca II, pois na primeira vez tinham 98 (noventa e oito) crianças inseridas, porque o perfil para o programa não estava bem definido, eram encaminhadas mais situações de risco do que de trabalho infantil. Que a demanda também não chega até a Entidade. Que as famílias procuram mais devido desemprego e porque a mãe não tem com quem deixar os filhos para ir trabalhar. Etelda pediu a palavra e falou que a Professora Zelimar foi convidada à participar desta reunião devido estar fazendo um trabalho de pesquisa que está relacionado com as questões que são discutidas na Comissão. Sugeriu que a professora falasse um pouco deste trabalho para conhecimento dos presentes. Dra. Zelimar expôs sobre o trabalho que está sendo feito pela Unioeste na área de Pós Graduação e que desencadeou a publicação de um livro, do qual participaram profissionais do CREAS II e da SEASO, que representa uma grande contribuição a nível regional, estadual e nacional, pois ainda há poucos trabalhos e produções científicas na área que envolve adolescentes em conflito com a lei. Esclareceu que os adolescentes infratores são resultado das questões de exploração sexual, violências diversas, drogas, e que quando não atendidas preventivamente geram este resultado. Que quando se trabalha a questão da socioeducação ela perpassa diretamente pela questão da violência e do trabalho infantil. Dra. Zelimar se colocou a disposição para os debates e contribuições que se fizerem necessárias. A Presidente agradeceu sua presença e reiterou a importância de sua participação na comissão, cujo espaço está aberto a ela. Salientou que as drogas tem um potencial que afeta todas as áreas, e que o trabalho em rede é muito importante para a erradicação do trabalho infantil. Emillene Canfield Prado – Psicóloga e Coordenadora do CREAS II falou da importância do livro comentado por Zelimar e que contou com a participação de profissionais do CREAS e enfatizou que os artigos são resultado de experiências resgatadas e relatadas do trabalho realizado pelo referido CREAS. Justa Alves dos Anjos Chesca – Gerente da Divisão da Proteção Social Especial – DVPSE, explicou que o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – SINASE,  agora é uma  realidade, é uma lei, e que apesar de Cascavel já ter avançado muito, ainda precisará se adequar numa série de questões. Inês agradece e exposição de Jocieli com as conttibuições dos técnicos dos EURECAS I e II e do CEMIC e passou para o Ponto de pauta 6) Assuntos Gerais: Inês explica que alguns encaminhamentos foram feitos, como o envio dos Ofícios No. 003/2012 ao Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI e No. 004/2012 a Agência do Trabalhador, com o intuito de obter dados e informações relativos ao Programa Adolescente Aprendiz,  pois esses dados mais os do Sistema de Informação - IRSAS poder-se-á ter uma estimativa de demanda reprimida de adolescentes, e fez a leitura dos ofícios enviados. Suzana C. Neves Tonial do Núcleo Regional de Educação lembrou do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego - PRONATEC, que fizeram nas Escolas do Estado um levantamento de adolescentes interessados em participar das capacitações, e a demanda é grande. Após sugestões, ficou deliberado o encaminhamento de convite ao SENAI para participar da próxima reunião, e trazer informações e esclarecimentos sobre o Programa de Aprendizagem para Adolescentes que desenvolvem. Nada mais havendo para tratar, Inês agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião às 10h30min, e eu Etelda Madsen – Técnica da Secretaria Executiva do CMDCA, lavrei a presente ata que após lida e aprovada, será assinada por mim e pela presidente da CEV/ PETI. 



                             REUNIÃO ORDINÁRIA – CEV/PETI


                              ATA N°01 – 14/02/2012














